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Apresentação
O material do Evangelismo da Primavera Kids foi desenvolvido com o propósito 
de conduzir as crianças a uma experiência signi� cativa com Jesus, por meio de 
encontros dinâmicos, participativos e espiritualmente intencionais. 

Cada tema está estruturado em quatro sessões principais, que favorecem o apren-
dizado progressivo e a vivência prática da fé.

Para a realização das programações, recomenda-se o envolvimento de três a qua-
tro pessoas para a representação dos personagens, além de uma pessoa respon-
sável pela condução do programa, garantindo que cada momento seja bem-or-
ganizado, � uido e signi� cativo para as crianças. Recomenda-se também a leitura 
do tema com pelo menos uma semana de antecedência, a � m de veri� car os ma-
teriais necessários.

Que este material seja uma ferramenta de bênção, ajudando líderes, professores 
e famílias a conduzirem os pequenos em uma caminhada de fé, amor e transfor-
mação!



Uma Espiadinha
O ENCONTRO

Nesta seção inicial, damos as boas-vindas às crianças por meio de uma história 
bíblica. Por isso, sugerimos que os personagens utilizem trajes semelhantes às da 
época bíblica. Essa história é baseada em Lucas 24:13-35 – o caminho de Emaús.

CONEXÃO DIVINA

Este encontro é, sem dúvida, especial, pois nos aproximamos de Deus por meio 
da oração. Nesse momento, fazemos pedidos e agradecimentos, utilizando par-
tes do Pai Nosso, conforme o ensinamento que o Senhor Jesus nos deixou.

Sugerimos o uso de almofadas de oração, tapetes e outros itens para tornar a 
experiência mais real. Além disso, as orações devem ser curtas e especí� cas, aju-
dando também as crianças que ainda não sabem orar.

RESPOSTA ENCONTRADA

As dinâmicas propostas têm como objetivo reforçar o tema apresentado. Os ma-
teriais podem ser utilizados em folhas A3, PowerPoint ou no quadro, conforme 
necessário. Procure incentivar as crianças a aproveitarem esse momento mais do 
que competir.

EU ME ENCONTREI COM JESUS

Algumas histórias serão contadas na primeira pessoa, onde os personagens se 
vestirão com roupas da época bíblica. Procure com antecedência um bom intér-
prete para que o momento seja signi� cativo.

Para as histórias narradas, você pode buscar pessoas que as representem enquan-
to são contadas. Outra forma de apresentá-las é permitir que as crianças viven-
ciem o momento. Por exemplo, na história da entrada triunfal, distribua folhas e 
pedaços de tecido para torná-la mais marcante.

Recordando
Recordando é um momento pensado para retomar 
a ideia central do encontro e ajudar as crianças 
a � xá-la em suas mentes e corações. Por meio de 
uma atividade simples, dinâmica e signi� cativa, 
o aprendizado é reforçado de forma prática, 
permitindo que elas se lembrem do que apren-
deram, relacionem com sua vida cotidiana e 
expressem de maneira criativa.

Recordando é um momento pensado para retomar 



DIA 1
O ENCONTRO

Cleopas: Hoje é um dia muito triste. Vocês ouviram as notícias? Crianças, vocês 
ouviram? Então, nosso Mestre morreu. Agora, tudo é tristeza, dúvidas... 

Simão: Mas, Cleopas, nem sempre foi assim, não encha o coração dos nossos ami-
guinhos de tristeza. 

Cleopas: É verdade, melhor contar sobre o que aconteceu com Ele. 

Simão: Sim, melhor ainda: acompanhem-nos nesta bela aventura de encontrar o 
Mestre. 

CONEXÃO DIVINA

Hoje quero mostrar a vocês este manuscrito (mostre um pergaminho grande, es-
crito em hebraico).Ele pode ser traduzido, e hoje leremos a primeira parte: 

“Pai nosso, que estás nos céus      (mencionar a quem oramos)

Santi� cado seja o Teu nome      (exaltar Seu nome)

Venho a nós o Teu reino      (pedir que esteja conosco)

Seja feita a tua vontade

Assim na Terra, como no Céu”.

Esta primeira parte não deve ser repetida exatamente como está, pois é um 
exemplo de oração que o Senhor nos deixou. Por isso, vamos utilizá-la como base 
e fazer o mesmo (aponte para as partes enquanto explica).

Pai nosso: esta primeira parte nos ensina a quem estamos orando, ou seja, a 
quem a oração é dirigida. (Continue mostrando as partes e explicando como su-
gerido acima.) Hoje vamos praticar essa primeira parte utilizando uma almofada 
de oração. Dobraremos nossos joelhos (mostre a almofada de oração e entregue 
uma para cada criança).

(Ore brevemente, exaltando a Deus, e peça que Ele esteja com vocês.)



RESPOSTA ENCONTRADA

Descubra a mensagem: prepare 
um caminho com obstáculos até o 
versículo coberto.

Para descobrir a mensagem e reve-
lar o que está por trás do pano pre-
to, dois voluntários deverão passar 
pelos obstáculos.

Um deles estará com os olhos venda-
dos, enquanto o outro deverá guiá-lo chamando-o pelo nome e dando instru-
ções como: para frente, para trás, para a direita e para a esquerda, até que ele 
consiga avançar e chegar ao versículo, descobrindo a mensagem.

EU ME ENCONTREI COM JESUS

Um enc� tro transformador
“E Jesus lhe disse: Vai, a tua fé te salvou. E logo viu,

e seguiu a Jesus pelo caminho.” (Marcos 10:52)

(A história será narrada em primeira pessoa; vista o personagem como nos tem-
pos bíblicos.)

Sou Bartimeu, um mendigo cego que vive em Jericó. Minha vida é um constante 
desa� o, dependo sempre da caridade dos outros para sobreviver. Alguns me dão 
algumas moedas (uma pessoa passa e coloca uma moeda em sua lata), outros 
parecem não se importar com meu pedido. Certo dia, ouço um grande alvoroço e 
murmúrios (som de pessoas conversando). O que estaria acontecendo? Pergunto 
para uma pessoa:

– Oi, amigo! O que está acontecendo? 

– Quem está passando por aqui é Jesus, o famoso profeta e curador . 

Levanto-me num pulo e começo a gritar com toda a força:

– Jesus, � lho de Davi, tenha misericórdia de mim! 

As pessoas tentam me silenciar, mas continuo gritando. Não posso me calar, Ele é 

 MATERIAIS

• Um tapa-olhos.
• Cones ou outros objetos para
  usar como obstáculos.
• Cartolina com versículo.
• Tecido preto para cobrir o versículo.



minha única esperança, vou gritar mais alto: 

– Jesus, � lho de Davi, tenha misericórdia de mim!

Bartimeu: – Parece que Ele parou.

Jesus: – Bartimeu, aproxime-se.

Bartimeu: – É Jesus? É a voz dEle? 

– Por favor, levem-me até Ele (duas pessoas o levam até Jesus).

Jesus: – O que você quer que eu faça por você?

Bartimeu: – Quero ver. 

Jesus: – Receba a visão, sua fé o salvou.  

Bartimeu: (Saltando de alegria!) 

– Muito obrigado, Jesus! Louvado seja Deus! Grande e maravilhoso! Poderoso em 
grande maneira é o nosso Deus! 

(Todos saem de cena, e Bartimeu continua.)

A partir desse momento, minha vida mudou radicalmente. Não sou mais um 
mendigo cego, mas um homem novo, com um propósito. Então, segui Jesus e me 
tornei um de Seus discípulos. Meu encontro com Jesus me ensinou que a fé e a 
perseverança podem transformar a vida.

Não sei se você está passando por alguma di� culdade ou se há algo que o im-
pede de “enxergar” – talvez teimosia, desobediência… não sei. Mas, se Jesus foi 
capaz de transformar a minha vida, Ele também pode transformar a sua. Por que 
não entregar o seu coração a Ele? Vamos orar juntos.

Recordando
 A mensagem principal de hoje é: Deus pode transformar o 
que somos. Para lembrar o que aprendemos, faremos uma 
bela atividade (mostre a atividade concluída e entregue 
moldes para as crianças montarem).



Notas:



DIA 2
O ENCONTRO

Cleopas: Você se lembra, Simão? Foi maravilhoso quando o cego Bartimeu recu-
perou a visão. 

Simão: As pessoas pediam que ele se calasse para não interromper o Mestre, mas 
Jesus já o tinha visto. 

Cleopas: É verdade! Bartimeu acabou se tornando um seguidor de Jesus. 

Simão: Hoje precisamos contar mais coisas para nossos amigos, para que eles co-
nheçam esse Homem maravilhoso, nosso Senhor Jesus, e sobre Seus seguidores. 

CONEXÃO DIVINA

Continuamos hoje com o manuscrito (mostre um pergaminho grande, escrito em 
hebraico). Agora, vamos para a próxima parte:

“O pão nosso de cada dia nos dá hoje.      (pedido material)

Perdoa-nos as nossas dívidas,      (pedir perdão pelas nossas ofensas)

Assim como nós perdoamos aos nossos devedores.”

Esta segunda parte não deve ser repetida exatamente como está, pois é um 
exemplo de oração que o Senhor nos deixou. Por isso, vamos utilizá-la como base 
e fazer o mesmo que ontem (aponte as partes enquanto explica o signi� cado). 
Hoje vamos orar a Deus, mencionando algo de que precisamos. Usaremos a al-
mofada de oração e também estes papéis, onde escreveremos nossos pedidos. 

Permita que as crianças escrevam seu pedido e ore brevemente por elas.

RESPOSTA ENCONTRADA

Flutua ou afunda: Há algumas 
coisas ao nosso redor que, quando 
colocadas na água, afundam, en-
quanto outras � utuam. Vou mos-
trar alguns objetos, e vocês me di-

MATERIAIS
• Objetos com peso e sem peso, como:
   papel, plástico, parafuso, pedra. 
• Balde ou recipiente transparente, 
   com água.



rão se eles � utuam ou afundam.

Este papel vai � utuar ou afundar? (Mostre cada objeto e faça a mesma pergunta.)

Finalmente, se eu entrasse no balde, � utuaria ou afundaria? (Espere que elas respon-
dam.) Muito bem! Hoje quero contar a história de um homem que � utuou na água.

EU ME ENCONTREI COM JESUS

O enc� tro c�  um fantasma?
“E logo Jesus, estendendo a mão, segurou-o e disse-lhe: 

Homem de pequena fé, por que duvidaste?” (Mateus 14:31)

(Para esta parte da história, você precisará de algo que represente um barco grande, 
um lençol azul para representar a água e um guarda-chuva com gotas de chuva.) 

Era um dia ensolarado, e Jesus estava ensinando a uma grande multidão de pes-
soas. As pessoas vinham de todos os lugares para ouvir Suas palavras e ver os 
milagres que Ele realizava. Todos queriam ouvi-Lo (Jesus está falando à multidão).

Ao entardecer, Jesus enviou Seus discípulos em um barco para atravessarem o 
lago, enquanto Ele � cou para trás para orar. Jesus precisava recuperar as forças e 
fazia isso por meio da oração. A noite estava escura e o vento soprava forte.

(Os discípulos estão no barco, lutando contra o vento.)

Discípulo 1: – O vento está muito forte! O barco está balançando muito!

Discípulo 2: – Estamos no meio do lago e não enxergamos nada!

Discípulo 1: – É um fantasma! (Todos gritam.) 

Porém, Pedro reconhece Jesus. Mas, seria Ele? Quem era? Seria realmente um fan-
tasma?

Pedro: – Senhor, se és Tu, manda-me ir ter Contigo sobre as águas.

Jesus: – Vem.

Pedro sai do barco e começa a caminhar em direção a Jesus.



Pedro: – Estou andando sobre a água! Isso é incrível!

Mas, logo Pedro deixa de olhar para Jesus e presta atenção na chuva (borrife água 
com um pulverizador). Ele ouviu os trovões (sons de trovão) e viu que o mar esta-
va muito agitado. Como ele chegaria até Jesus? Então, Pedro começou a afundar.

Pedro: – Senhor, salve-me!

Jesus: – Não tenha medo! Pegue minha mão! Homem de pouca fé! Por que du-
vidaste?

Jesus pega a mão de Pedro e o salva.

E quando eles subiram no barco, o vento se acalmou. Então, os que estavam no 
barco foram e O adoraram, dizendo:

– Verdadeiramente, és o Filho de Deus.

Queridas crianças, Jesus está sempre ao nosso lado. Ele deseja que tenhamos fé 
e não duvidemos dEle. Mas como podemos ter essa fé? Para que ela se fortaleça, 
precisamos aprender a conhecê-Lo, e isso acontece por meio do estudo da Bíblia 
e da conversa com Ele através da oração. Quantos desejam começar a estudar a 
Bíblia e orar todos os dias, con� ando cada vez mais em Deus? 

(Ore brevemente.)

Recordando
A mensagem principal do dia é: Deus pode nos ajudar a 
con� ar nEle. Para lembrar o que aprendemos hoje, faremos 
um lindo trabalho manual como este (mostre a atividade 
pronta). Para realizá-lo, vocês deverão colar os personagens 
da história nestes palitos e colocá-los na gelatina. (Traga um 
copinho com gelatina azul pronta para cada participante, 
palitos de espetinho – sem ponta – e cópias das imagens 
abaixo.)



Notas:



DIA 3
O ENCONTRO

Cleopas: Simão?

Simão: Olá Cleopas, você está bem?

Cleopas: Na verdade, não muito bem.

Simão: Por quê?

Cleopas: Hoje eu estava lembrando e pensando que Ele poderia ser nosso rei. 
Você não pensou nisso?

Simão: Estou confuso.

Cleopas: Venha, deixa-me explicar (eles saem de cena).

CONEXÃO DIVINA

Continuamos com o manuscrito (mostre um pergaminho grande, escrito em he-
braico). Agora, vamos para a próxima parte: 

“Não nos deixes cair em tentação,          (força para vencer as tentações)

E livra-nos do mal.”       (pedido de proteção)

Nesta terceira seção, entendemos que somos pecadores e que há muitas tenta-
ções ao nosso redor, mas podemos pedir a Deus que nos ajude a vencê-las.

(Distribua um papel para cada criança.) 

Neste papel pessoal, escreveremos as lutas que temos: teimosia, ira, desobediên-
cia etc. Depois, vamos dobrá-lo e usar nossa almofada de oração para pedir a 
Deus forças para vencer essas tentações.

(Ore brevemente pedindo por este motivo especial.)



RESPOSTA ENCONTRADA

Boas-vindas criativa: Nesta atividade, vamos 
nos reunir em grupos para fazer uma dinâmi-
ca criativa, a melhor apresentação de boas-
-vindas ganhará um prêmio.

(Entregue os materiais e dê alguns minutos 
para a preparação e apresentação.)

Todos � zeram uma bela apresentação! As pessoas � cam felizes quando são rece-
bidas com alegria e entusiasmo. Hoje contaremos a história de um homem que 
foi recebido com entusiasmo, mas depois chorou. Será que foi de emoção? De 
tristeza? Vamos conhecer melhor esse personagem. 

(Entregue um pequeno incentivo pela participação das crianças.)

EU ME ENCONTREI COM JESUS

Um enc� tro emoci� ante
“E as multidões, tanto as que iam adiante como as que o seguiam,
clamavam, dizendo: Hosana ao Filho de Davi! Bendito o que vem

em nome do Senhor! Hosana nas alturas!” (Mateus 21:9)

(Ao narrar essa parte da história, entregue galhos e pedaços de tecido ou lenços 
para que as crianças possam simular os personagens da história.)

Faltavam poucos dias para a celebração da Páscoa em Jerusalém e todos estavam 
se preparando para esse grande evento.

Jesus havia estado pregando e ensinando na Galileia e em outras partes da Ju-
deia, e havia ganhado grande popularidade entre o povo. Ele sabia que Sua hora 
de morrer estava próxima.

Jesus enviou dois de Seus discípulos para buscar um jumento que estava amarra-
do em uma aldeia próxima. Disse-lhes que o desamarrassem e o levassem até Ele 
e que, se alguém perguntasse por que estavam fazendo isso, respondessem: “O 
Senhor precisa dele”. Os discípulos � zeram como Jesus havia ordenado e trouxe-
ram o jumento até Ele.

O momento havia chegado: as Escrituras se cumpririam. Então Jesus montou no 
jumento e seguiu em direção a Jerusalém. Ao vê-Lo entrar, as pessoas começa-

MATERIAIS
• Pompons.
• Instrumentos musicais.
• Tecidos.
• Papéis ou cartazes.



ram a estender suas capas e ramos de oliveira pelo caminho, clamando: “Hosana! 
Bendito o que vem em nome do Senhor! Hosana nas alturas!”.

As pessoas estavam emocionadas ao ver Jesus, e muitas acreditavam que Ele era 
o Messias prometido nas Escrituras. Algumas delas chegaram a estender suas rou-
pas pelo caminho para que Jesus passasse sobre elas, como um gesto de respeito 
e adoração.

No entanto, nem todos estavam contentes com a entrada de Jesus em Jerusa-
lém. Os líderes religiosos, incluindo os fariseus e os sacerdotes, estavam irritados 
porque o povo O adorava como o Messias. Então disseram a Jesus: “Repreenda 
o povo e mande-os calar-se”. Mas Jesus lhes respondeu: “Se eles se calarem, as 
pedras clamarão”.

Depois desse acontecimento, ao sair da cidade, Jesus chorou. Por que Ele chorou? 
Será que não havia ouvido os gritos do povo? Será que não tinha presenciado 
as demonstrações de apreço, quando estenderam folhas e até suas roupas para 
demonstrar adoração? O fato é que muitos dos que O receberam com adoração 
e respeito acreditavam em Seu poder e autoridade e esperavam que Ele os liber-
tasse da opressão romana. Jesus sabia que, depois disso, eles se esqueceriam do 
Messias e sofreriam as consequências.

Queridas crianças, nós não adoramos a Deus apenas por emoção. Vocês sabem 
o que é emoção? É um sentimento passageiro, que dura apenas por um tempo. 
Nossa adoração, respeito e amor por Ele devem estar presentes em todos os mo-
mentos e em todos os lugares. Vocês gostariam de pedir a Deus que seja o Senhor 
de suas vidas? Desejam adorá-Lo para sempre? Vamos pedir isso em oração.

(Ore brevemente.)

Recordando
A mensagem principal de hoje é: Somente Deus merece nossa 
adoração. Para lembrar disso, faremos a seguinte atividade 
manual (mostre um exemplo pronto).
(Para realizar esta atividade, você precisará do molde do 
jumento incluído abaixo, tesoura sem ponta, cola, olhos 
móveis (opcional) e lápis de cor, giz de cera ou canetas 
hidrográ� cas. Se não forem usados olhos móveis, as crianças 
podem desenhá-los).
Recorte cuidadosamente o rostinho do jumento que você 
recebeu. Em seguida, cole ou desenhe os olhos e pinte-o 
como preferir. Use as cores que quiser e decore-o com 
criatividade. Enquanto faz isso, pense na ideia principal da 
história. Quando terminar, mostre seu jumento aos colegas e 
compartilhe o que você aprendeu hoje.





DIA 4
O ENCONTRO

Cleopas: Enquanto relembrávamos a entrada triunfal de Jesus, ao vê-Lo monta-
do naquele jumento, realmente pensei que Ele era o Messias.

Simão: Ele era, Cleopas!

Cleopas: Ele era... mas agora não é mais. Agora, quem lutará contra os romanos? 

Simão: Cleopas, vamos lembrar das coisas boas, que nos ajudam a não esquecê-
-Lo.

Cleopas: Você tem razão. A propósito, nossos amigos que nos ouvem poderão, 
ao menos, conhecer o nosso Mestre por meio do que contamos.

Simão: Um Mestre bom, compassivo e amável até com quem não merecia.  

Cleopas: Bem, hoje vamos continuar nos lembrando do Messias. 

CONEXÃO DIVINA

Hoje veremos a última parte do manuscrito (mostre um pergaminho grande es-
crito em hebraico). Continuamos com a seguinte parte:

“Porque Teu é o Reino,      (Reconhecer que tudo é de Deus.)

e o poder, e a glória, para sempre.

AMÉM.”      (Assim seja – crer que se cumprirá.)

Nunca devemos esquecer que Deus tem poder para responder a tudo o que pe-
dimos em oração e que devemos con� ar nEle.

Por isso, nesta oração, pediremos acreditando que Ele responderá. Não nos es-
queçamos de pedir em nome de Jesus e, � nalmente, dizer um AMÉM forte, acre-
ditando que assim será. 

(Dê um tempo para a oração individual e, em seguida, conclua com uma oração 
curta.)



RESPOSTA ENCONTRADA

Reconheçamos as emoções: para 
esta dinâmica, mostrarei algumas 
imagens ou lerei situações, e vocês 
deverão levantar a carinha ou o emo-
ji que represente sua reação ao que 
for apresentado. Vocês estão prepa-
rados?

(Mostre e permita que respondam levantando suas carinhas ou emojis.)

É importante reconhecer nossas emoções, mas também é importante saber rea-
gir da maneira correta. Hoje falaremos de um homem que não mostrou a reação 
adequada diante de algo que deveria causar felicidade: seguir Jesus.

EU ME ENCONTREI COM JESUS

Um enc� tro triste
“E Jesus, olhando para ele, o amou e lhe disse: Falta-te uma coisa: vai,

e vende tudo quanto tens, e dá-o aos pobres, e terás um tesouro no céu;
e vem e segue-me.” (Marcos 10:21)

Era uma vez um jovem rico que se aproximou de Jesus com uma pergunta impor-
tante. Esse jovem havia crescido em uma família abastada e seguido todas as re-
gras e mandamentos de Deus. No entanto, ele sentia que faltava algo em sua vida. 

Um dia, enquanto Jesus ensinava as pessoas, o jovem rico se aproximou dEle e 
perguntou: “Bom Mestre, o que devo fazer para ter a vida eterna?”.

Jesus olhou para ele com amor e disse: “Por que você me chama de bom? Nin-
guém é bom, a não ser um, que é Deus. Mas, se você quer ter a vida eterna, deve 
guardar os mandamentos”.

O jovem rico respondeu: “Sim, eu os guardo. Não roubei, não menti, tenho hon-
rado meus pais...”.

Jesus sorriu e lhe disse: “Falta uma coisa: vá, venda tudo o que você tem e dê aos 
pobres. Depois, venha e siga-me”.

MATERIAIS
• Emojis com diferentes expressões
  faciais: alegria, tristeza etc. 
• Imagens (em papel ou projeta
  das) de situações ou objetos
  (sorvete, paisagem, uma criança
  que caiu da bicicleta etc.) 



O que Jesus estava pedindo a ele? Que abandonasse todos os seus bens? Aquele 
jovem tinha muitas posses.

O jovem rico � cou triste e foi embora. Ele não estava disposto a abandonar sua 
riqueza e suas propriedades.

Jesus então, olhando com tristeza para o jovem que se distanciava, disse aos Seus 
discípulos: “Quão difícil será para aqueles que têm riquezas entrar no Reino de 
Deus!”.

Os discípulos � caram admirados e então Ele acrescentou: “É mais fácil um camelo 
passar pelo fundo de uma agulha do que um rico entrar no Reino de Deus”.

Então eles começaram a comentar: “E quem poderá, pois, ser salvo?”.

Será que ninguém pode entrar no Reino de Deus, nem mesmo os ricos? Em ou-
tras palavras, após a pergunta do jovem: “O que posso fazer para herdar a vida 
eterna?”, Jesus lhe disse: “Você a� rma conhecer a verdade e amar o seu próximo 
como a si mesmo? Então viva de acordo com o seu conhecimento. Demonstre 
esse amor na prática: venda tudo o que tem e dê aos necessitados”.

O problema não era o fato de ele ser rico, mas de ter feito das suas riquezas o seu 
deus. Para ele, o dinheiro era o mais importante e, por isso, não pôde seguir Jesus.

Às vezes, é difícil para nós deixar as coisas por Deus.

“Quero continuar jogando futebol ou vôlei aos sábados”, dizem alguns.

“Gosto de comer coisas que me fazem mal”, dizem outros.

Mas, quando alguém ama a Deus verdadeiramente, entende que há coisas que 
precisa deixar por amor a Ele, pois, no � nal, Ele nos concede algo muito melhor.
E você, quem tem colocado em primeiro lugar na sua vida? Está disposto a entre-
gar o seu coração completamente, escolhendo a Deus acima de todas as coisas?
Você sabe como demonstrar isso? Por meio do batismo. Assim, você mostrará 
publicamente que O ama e deseja segui-Lo. Quantos aqui desejam ser batizados 
e colocar Deus em primeiro lugar? 

(Ore brevemente e, ao � nalizar, converse com os pais das crianças que desejam 
ser batizadas).



Recordando
A mensagem central de hoje é: Deus deve ser o mais 
importante, o primeiro em nossa vida e, para lembrar disso, 
faremos uma atividade manual.

• Entregue um retângulo de espuma EVA, na cor da pele, 
maior que o tamanho da mão da criança. 

• Permita que a criança desenhe o contorno da sua mão 
no retângulo de EVA. Em seguida, com a ajuda de um 
adulto, recorte a silhueta. 

• Em cada dedo, peça que escreva o que é mais 
importante para ela (família, estudos, jogos etc.). 

• No dedo indicador, oriente a escrever a palavra “Deus”, 
junto com o número 1. Em seguida, peça que escreva 
“Mateus 6:33”, conforme a imagem do trabalho 
manual concluído.



DIA 5
O ENCONTRO

(Os dois personagens estão conversando em voz baixa e alguém se aproxima, 
interrompendo-os.)

Jesus: Do que estão falando?

Cleopas: Você é o único em Jerusalém que não sabe o que aconteceu nesses 
dias?

Jesus: O que aconteceu?

Simão: O que � zeram com Jesus, o profeta de Nazaré! 

Cleopas: Para Deus e para o povo, Jesus falava e agia com muito poder.

Simão: Mas os principais sacerdotes e nossos líderes conseguiram que os roma-
nos o matassem, pregando-O em uma cruz. 

Cleopas: Ele morreu há três dias, mas esta manhã, algumas mulheres do nosso 
grupo nos deram um grande susto. Elas foram bem cedo ao túmulo e nos disse-
ram que não encontraram o corpo de Jesus. 

(Os três saem de cena conversando.)

CONEXÃO DIVINA

Antes de nos encontrarmos com Deus por meio da oração, para termos uma co-
nexão divina, quero convidá-los a buscar João 14:13 (peça a alguém que leia).

Quem está dizendo isso? Em nome de quem podemos pedir as coisas? Isso mes-
mo, em nome de Jesus.

Hoje faremos um pedido especial: oraremos para que Deus nos ajude a ver o Seu 
amor e a aceitá-Lo em nossos corações. Também oraremos pelos amigos que pre-
cisam tomar a decisão pelo batismo e por aqueles que já foram batizados, para 
que não se esqueçam dessa decisão. Ao terminar a oração, diremos: EM NOME DE 
JESUS… AMÉM. Isso está escrito na Bíblia: devemos pedir em Seu nome.



RESPOSTA ENCONTRADA

Encontre a palavra: responda às per-
guntas. Primeiro, perguntarei às me-
ninas e depois aos meninos.  Quem 
souber a resposta deverá levantar a 
mão para responder. Caso alguém 
responda falando alto, daremos a 

oportunidade ao outro grupo.

1.  Mãe de Samuel.

2.  Pai de muitas nações.

3.  Profeta que guiou o povo de Israel pelo deserto.

4.  Lavou os pés de Jesus com um perfume caro.

ANA – ABRAÃO – MOISÉS – MARIA

EU ME ENCONTREI COM JESUS

Um enc� tro de amor
“E, depois de terem jantado, disse Jesus a Simão Pedro: 

Simão, � lho de Jonas, amas-me mais do que estes?” (João 21:15)

Após a ressurreição de Jesus, alguns dos Seus discípulos decidiram ir pescar no 
mar da Galileia. Entre eles estava Pedro, um dos discípulos.

MATERIAIS
• Palavras cruzadas no papel, em 
PPT ou no quadro.
• Canetas.



Embora tenham tentado, não conseguiram pescar nada. De repente, viram uma 
pessoa na margem do lago.

Jesus: – Rapazes, vocês pescaram algo?

Pedro: – Não, Senhor. Não pescamos nada.

Jesus: – Joguem a rede do outro lado do barco e verão que há peixes. 

Os discípulos � zeram o que Jesus lhes disse e, de repente, a rede encheu-se de 
peixes.

Pedro: – Senhor, és Tu. É Jesus! - gritou Pedro, lançando-se à água para nadar em 
direção a Jesus. Os outros discípulos chegaram no barco, arrastando a rede cheia 
de peixes.

Jesus: – Vamos tomar o café da manhã. Tragam alguns dos peixes que acabaram 
de pescar.

Depois do café da manhã, Jesus dirigiu-se a Pedro.

Jesus: – Simão, � lho de Jonas, você me ama mais do que estes?

Pedro: Sim, Senhor, Tu sabes que sim.

Jesus: – Apascenta minhas ovelhas.

Jesus perguntou a Pedro pela segunda vez.

Jesus: – Simão, � lho de Jonas, você me ama?

Pedro: – Sim, Senhor, Tu sabes que sim.

Jesus: – Apascenta as minhas ovelhas.

Jesus perguntou a Pedro pela terceira vez.

Jesus: – Simão, � lho de Jonas, você me ama?

Pedro: – Senhor, Tu sabes tudo; Tu sabes que eu Te amo.

Jesus: Apascenta as minhas ovelhas.

No início, Jesus perguntou a Pedro se ele O amava, mas Pedro sempre respondia: 
Tu sabes que sim. Qual é a diferença entre amar e gostar? Gostar é uma forma de 
nos apegarmos a alguém, de sentir que essa pessoa nos faz bem e nos dá segu-
rança. Amar é mais profundo: é entrega total.



Pedro havia entendido que apenas gostava do Mestre e não estava disposto a ir 
tão longe; por isso, O negou e fugiu. No entanto, Jesus, que tudo sabia, estava 
mostrando que era necessário que ele O amasse, pois, apesar de seus erros, Jesus 
ainda o amava.

O Senhor te ama e deseja que você também esteja disposto a corresponder a esse 
amor. Como não agradecer e retribuir esse amor? Amar Jesus não é apenas dizer 
isso, mas segui-Lo e entregar-Lhe o coração. O batismo é uma forma de demons-
trar essa decisão. Hoje, Deus chama você e declara o quanto o ama. Você deseja 
responder a esse amor?

(Ore brevemente.)

Recordando
É importante lembrar que Deus ama você, não importa o que 
tenha feito, e quer que você entregue o seu coração a Ele, 
assim como Ele entregou tudo por amor. Para não esquecer, 
faremos um trabalho manual.

https://www.facebook.com/share/r/1ET37uMUpU/?mibextid=wwXIfr



DIA 6
O ENCONTRO

(Jesus faz como se estivesse saindo.)

Cleopas: Aonde você vai? 

Jesus: Vou para uma cidade mais adiante. 

Simão: Espere, não vá embora, conversamos tanto, deixe-nos convidá-Lo para 
comer algo. 

(Sentam-se ao redor de uma mesa. Jesus faz a oração, e eles � cam maravilhados. 
Finalmente, Jesus desaparece.)

Cleopas: Não ardia o nosso coração dentro de nós, enquanto Ele nos falava pelo 
caminho e nos explicava as Escrituras?

Simão: Vamos a Jerusalém contar aos nossos: Jesus vive! Jesus vive!

Cleopas: De� nitivamente, este é o maior e melhor encontro que tivemos! Vamos 
contar o que aconteceu. (Saem correndo.)

CONEXÃO DIVINA

Depois de termos aprendido a orar durante todos esses dias, quero convidar dois 
voluntários corajosos: uma menina e um menino. Um deles agradecerá por to-
das as coisas que recebemos (mencione-as), e o outro fará um pedido especial.

Pegaremos nossas almofadas de oração e oraremos. 

RESPOSTA ENCONTRADA

Relacionar com a Bíblia: cada par-
ticipante retirará um objeto da caixa, 
irá mostrá-lo e, em seguida, deverá 
relacioná-lo com a Bíblia. No quadro 
(PPT ou folha A3), haverá alguns ver-
sículos que podem ajudar nessa as-
sociação. Se não souber a resposta, 
você também pode pedir ajuda ao 

MATERIAIS
• Fermento. 
• Sal.
• Sementes.
• Sandálias.
• Lanterna.
• Pedra.
• Corrente de ouro.



público, escolhendo alguém para responder.

•  Fermento — Mateus 13:33
•  Sal — Mateus 5:13
•  Sementes — Marcos 4:26
•  Sandálias — Êxodo 3:5
•  Lanterna — Salmos 119:105
•  Pedra — Salmos 118:22
•  Corrente de ouro — Provérbios 1:9

EU ME ENCONTREI COM JESUS

Um enc� tro de amor
“Desde agora, a coroa da justiça me está guardada, a qual o Senhor,
justo juiz, me dará naquele Dia; e não somente a mim, mas também

a todos os que amarem a sua vinda.” (2 Timóteo 4:8)

(A história será narrada em primeira pessoa; vista o personagem como nos tem-
pos bíblicos.)

Olá, eu sou Saulo, mas agora me chamam de Paulo. Gostaria de contar minha 
história, que é um pouco estranha, mas é verdadeira.

Antes de conhecer Jesus, eu era um fariseu muito zeloso. Gostava de seguir as 
regras e tradições do meu povo, e pensava que essa era a forma correta de viver. 
Mas também era um pouco intolerante com aqueles que não pensavam como eu.

Um dia, ouvi falar de um homem chamado Jesus, que dizia ser o Messias. Achei 
isso uma bobagem e decidi fazer todo o possível para deter Seus seguidores. Che-
guei até a participar da morte de um homem chamado Estevão, que acreditava 
em Jesus.

Mas, um dia, enquanto estava a caminho de Damasco, algo estranho e extraordi-
nário aconteceu. Eu vi uma luz brilhante no céu, todos caímos do cavalo, mas so-
mente eu ouvi uma voz que me disse: – Saulo, Saulo, por que você me persegue?

Fiquei muito surpreso e perguntei: – Quem é você, Senhor?

A voz me respondeu: – Sou Jesus, a quem você persegue. 

Fiquei cego e precisei ser levado para Damasco pelos meus amigos. Durante três 
dias me senti estranho, e não pude ver nem comer.



Em Damasco, conheci um homem chamado Ananias, que era outro seguidor de 
Jesus. Deixei que ele colocasse as mãos sobre meus olhos e recuperei a visão. 
Então, ele me disse que Jesus havia me escolhido para levar a Sua mensagem aos 
gentios.

Foi um momento muito especial para mim. Percebi que estava errado e que Jesus 
realmente era o Messias. Senti-me cheio de alegria e de paz.

Após meu encontro com Ananias, fui batizado e comecei a seguir Jesus. Foi um 
novo começo para mim. Abandonei minha vida de fariseu e me tornei um após-
tolo de Jesus. Preguei em muitos lugares, passei por provações terríveis, desde 
açoites, prisão, tempestades, picadas de cobra, mas não abandonei meu amado 
Deus; pelo contrário, não me importei em sofrer por amor a Ele.

Um dia estarei face a face com Jesus e viverei para sempre com Ele. Não perca 
você também essa grande oportunidade! 

(Paulo se retira e o professor entra.) 

Deus pode transformar nosso coração e nossa vida de maneira surpreendente, 
assim como fez com Saulo de Tarso. Hoje conhecemos Paulo por meio das cartas 
que ele enviou às igrejas onde levou o evangelho.

Podemos estar errados e não perceber, mas Deus quer nos mostrar a verdade. 
Jesus nos chama para segui-Lo e levar a Sua mensagem aos outros. Você aceita 
esse chamado?

(Ore brevemente).

Recordando
Lembrem-se da 
mensagem central de 
hoje: Deus deseja que 
entreguemos nossa vida 
a Ele e compartilhemos 
com os outros o que 
aprendemos. Para não 
esquecer, faremos a 
uma atividade manual.

https://www.tiktok.com/@masfe.org/video/7454315052489821446




